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1. (Uel 2015)  Leia o texto a seguir.

As ideias produzem as imagens de si mesmas em novas ideias, mas, como se supõe que as primeiras ideias derivam de impressões, continua ainda a ser verdade que todas as nossas ideias simples procedem, mediata ou imediatamente, das impressões que lhes correspondem.

HUME, D. Tratado da Natureza Humana. Trad. De Serafim da Silva Fontes. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. p.35.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a questão da sensibilidade, razão e verdade em David Hume, considere as afirmativas a seguir.

I. Geralmente as ideias simples, no seu primeiro aparecimento, derivam das impressões simples que lhes correspondem.

II. A conexão entre as ideias e as impressões provém do acaso, de modo que há uma independência das ideias com relação às impressões. 

III. As ideias são sempre as causas de nossas impressões.

IV. Assim como as ideias são as imagens das impressões, é também possível formar ideias secundárias, que são imagens das ideias primárias.

Assinale a alternativa correta. 
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.   
b) Somente as afirmativas I e IV são corretas.   
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas.   
2. (Uel 2010)  Leia o texto a seguir:

Ao empreender a análise da estrutura e dos limites do conhecimento, Kant tomou a física e a mecânica celeste elaboradas por Newton como sendo a própria ciência. Entretanto, era preciso salvá-la do ceticismo de Hume quanto à impossibilidade de fundamentar as inferências indutivas e de alcançar um conhecimento necessário da natureza.

Com base no pensamento de David Hume acerca do entendimento humano, é correto afirmar: 
a) Dentre os objetos da razão humana, as relações de ideias se originam das impressões associadas aos conceitos inatos dos quais se obtém dedutivamente o entendimento dos fatos.   
b) As conclusões acerca dos fatos obtidas pelo sujeito do conhecimento realizam-se sem auxílio da experiência, recorrendo apenas aos raciocínios abstratos a priori.   
c) O postulado que afirma a inexistência de conhecimento para além daquele que possa vir a resultar do hábito funda-se na ideia metafísica de relação causal como conexão necessária entre os fatos.   
d) O sujeito do conhecimento opera associações de suas percepções, sensações e impressões semelhantes ou sucessivas recebidas pelos órgãos dos sentidos e retidas na memória.   
e) Pelo raciocínio o sujeito é induzido a inferir as relações de causa e efeito entre percepções e impressões acerca da regularidade de fenômenos semelhantes que se repetem na sucessão do tempo.   
3. (Uel 2010)  Leia o texto a seguir:


O principal argumento humeano contra a explicação da inferência causal pela razão era que este tipo de inferência dependia da repetição, e que a faculdade chamada “razão” padecia daquilo que se pode chamar uma certa “insensibilidade à repetição”, ou seja, uma certa indiferença perante a experiência repetida. Em completo contraste com isso, o princípio defendido por nosso filósofo, um princípio para designar o qual propôs os nomes de “costume ou hábito”, foi concebido como uma disposição humana caracterizada pela sensibilidade à repetição, podendo assim ser considerado um princípio adequado à explicação dos raciocínios derivados de experiências repetidas.

(MONTEIRO, J. P. Novos Estudos Humeanos. São Paulo: Discurso Editorial, 2003, p. 41)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o empirismo, é correto afirmar que Hume 
a) atribui importância à experiência como fundamento do conhecimento dedutivo obtido a partir da inferência das relações causais na natureza.   
b) corrobora a afirmação de que a experiência é insuficiente sem o uso e a intervenção da razão na demonstração do nexo causal existente entre os fenômenos naturais.   
c) confere exclusividade à matemática como condição de fundamentação do conhecimento acerca dos fenômenos naturais, pois, empiricamente, constata que a natureza está escrita em caracteres matemáticos.   
d) demonstra que as relações causais obtidas pela experiência representam um conhecimento guiado por hábitos e costumes e, sobretudo, pela crença de que tais relações serão igualmente mantidas no futuro.   
e) evidencia a importância do racionalismo, sobretudo as ideias inatas que atestam o nexo causal dos fenômenos naturais descobertos pela experiência.   
4. (Uel 2008)  Leia o texto a seguir.


Como o costume nos determina a transferir o passado para o futuro em todas as nossas inferências, esperamos — se o passado tem sido inteiramente regular e uniforme — o mesmo evento com a máxima segurança e não toleramos qualquer suposição contrária. Mas, se temos encontrado que diferentes efeitos acompanham causas que em aparência são exatamente similares, todos estes efeitos variados devem apresentar-se ao espírito ao transferir o passado para o futuro, e devemos considerá-los quando determinamos a probabilidade do evento.

(HUME, D. Investigações acerca do entendimento humano. Tradução de Anoar Aiex. São Paulo: Nova Cultural, 1996, p. 73.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre Hume, é correto afirmar: 
a) Hume procura demonstrar o cálculo matemático de probabilidades.   
b) Hume procura mostrar o mecanismo psicológico pelo qual a crença se fixa na imaginação.   
c) Para Hume, há uma conexão necessária entre causa e efeito.   
d) Para Hume, as inferências causais são a priori.   
e) Hume procura mostrar que crença e ficção produzem o mesmo efeito na imaginação humana.   
5. (Uel 2008)  Para Hume, "a conjunção entre motivos e ações voluntárias é tão regular e uniforme como a que existe entre a causa e o efeito em qualquer parte da natureza".

(HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. Tradução de Jose Oscar de Almeida Marques. São Paulo: Editora da Unesp, 1999. p. 118.)

De acordo com a citação e os conhecimentos sobre Hume, considere as afirmativas a seguir:

I. A ação humana, embora voluntária, não é livre, pois sua regularidade é equivalente à regularidade da natureza.

II. As ações humanas voluntárias são livres, embora não deixem de ser também necessárias.

III. A necessidade natural é uma propriedade dos objetos, sejam estes naturais ou ações humanas.

IV. A imputabilidade moral é possível porque há regularidade e necessidade nas ações humanas.

Assinale a alternativa que contém todas as afirmativas corretas. 
a) I e II.   
b) I e III.   
c) II e IV.   
d) I, III e IV   
e) II, III e IV.   
6. (Uel 2008)  Leia o texto a seguir:


Certamente, temos aqui ao menos uma proposição bem inteligível, senão uma verdade, quando afirmamos que, depois da conjunção constante de dois objetos, por exemplo, calor e chama, peso e solidez, unicamente o costume nos determina a esperar um devido ao aparecimento do outro. Parece que esta hipótese é a única que explica a dificuldade que temos de, em mil casos, tirar uma conclusão que não somos capazes de tirar de um só caso, que não discrepa em nenhum aspecto dos outros. A razão não é capaz de semelhante variação. As conclusões tiradas por ela, ao considerar um círculo, são as mesmas que formaria examinando todos os círculos do universo. Mas ninguém, tendo visto somente um corpo se mover depois de ter sido impulsionado por outro, poderia inferir que todos os demais corpos se moveriam depois de receberem impulso igual. Portanto, todas as inferências tiradas da experiência são efeitos do costume e não do raciocínio.

(HUME, D. Investigação acerca do entendimento humano. tradução de Anoar Aiex. São Paulo: Nova Cultural, 1999. pp. 61-62.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o pensamento de David Hume, é correto afirmar: 
a) A razão, para Hume, é incapaz de demonstrar proposições matemáticas, como, por exemplo, uma proposição da geometria acerca de um círculo.   
b) Hume defende que todo tipo de conhecimento, matemático ou experimental, é obtido mediante o uso da razão, e pode ser justificado com base nas operações do raciocínio.   
c) É necessário examinar um grande número de círculos, de acordo com Hume, para se poder concluir, por exemplo, que a área de um círculo qualquer é igual a π multiplicado pelo quadrado do raio desse círculo.   
d) Hume pode ser classificado como um filósofo cético, no sentido de que ele defende a impossibilidade de se obter qualquer tipo de conhecimento com base na razão.   
e) Segundo Hume, somente o costume, e não a razão, pode ser apontado como sendo o responsável pelas conclusões acerca da relação de causa e efeito, às quais as pessoas chegam com base na experiência.   
7. (Uel 2007)  Leia o texto a seguir:


“Todos os raciocínios referentes a questões de fato parecem fundar-se na relação de causa e efeito. É somente por meio dessa relação que podemos ir além da evidência de nossa memória e nossos sentidos. [...] Arrisco-me a afirmar, a título de uma proposta geral que não admite exceções, que o conhecimento dessa relação não é, em nenhum caso, alcançado por meio de raciocínios a priori, mas provém inteiramente da experiência, ao descobrirmos que certos objetos particulares acham-se constantemente conjugados uns aos outros.”

Fonte: HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. Tradução de José Oscar de Almeida Marques. São Paulo: Editora UNESP, 1999. p. 44-45.
Com base no texto e em seus conhecimentos sobre Hume, é correto afirmar que: 
a) Ao observarmos dois objetos conjugados entre si, podemos observar também a relação de causa e efeito que os une.   
b) É a razão que nos faz descobrir as causas e efeitos dos acontecimentos.   
c) Quando raciocinamos a priori e consideramos um objeto ou causa apenas, tal como aparece à mente, independente de toda observação, ele facilmente poderá sugerir-nos a ideia de algum objeto distinto, como seu efeito, e também exibir-nos a conexão inseparável e inviolável entre eles.   
d) Nenhum objeto jamais revela, pelas qualidades que aparecem aos sentidos, nem as causas que o produziram, nem os efeitos que dele provirão; tampouco nossa razão é capaz de extrair, sem o auxílio da experiência, qualquer conclusão referente à existência efetiva de coisas ou questões de fato.   
e) Todas as leis da natureza e todas as operações dos corpos são conhecidas pela razão, com o auxílio da experiência.   
8. (Uel 2007)  “Assim como a natureza ensinou-nos o uso de nossos membros sem nos dar o conhecimento dos músculos e nervos que os comandam, do mesmo modo ela implantou em nós um instinto que leva adiante o pensamento em um curso correspondente ao que ela estabeleceu para os objetos externos, embora ignoremos os poderes e as forças dos quais esse curso e sucessão regulares de objetos totalmente dependem”.

Fonte: HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. Tradução de José Oscar de Almeida Marques. São Paulo: Editora UNESP, 1999, p.79-80.
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria do conhecimento de Hume, assinale a alternativa correta: 
a) Para Hume, o princípio responsável por nossas inferências causais chama-se instinto de autoconservação.   
b) Entre o curso da natureza e o nosso pensamento não há qualquer correspondência.   
c) Na teoria de Hume, a atividade mental necessária à nossa sobrevivência é garantida pelo conhecimento racional das operações da natureza.   
d) O instinto ao qual Hume se refere chama-se hábito ou costume.   
e) Segundo Hume, são os raciocínios a priori que garantem o conhecimento das questões de fato.   
Gabarito: 
Resposta da questão 1:
 [B]
David Hume no Tratado sobre o entendimento humano estabelece princípios de uma filosofia empirista radical levando aos extremos a maneira pela qual compreendemos e conhecemos a realidade. Segundo suas teorias ele coloca que as ideias simples derivam de impressões captadas pelos sentidos, existindo assim uma relação entre as impressões simples e as ideias simples. Desta maneira, estabelecemos uma forte conexão entre as impressões e as ideias, sendo que tanto as ideias quanto as impressões exercem influência uma sobre a outra, o que vai condicionar nosso modo de entendimento. Assim, a conexão estabelecida pelo número de impressões que adquirimos, pela observação e experimentação de um número específico de casos, criando um hábito do entendimento que criar uma dependência das impressões em relação às ideias e, das ideias em relação às impressões. Das ideias primárias se formam as ideias secundárias que seriam as extrapolações realizadas e estabelecidas por uma conjunção entre causa e efeito que atribuímos como verdadeiras pela repetição ao que formos submetidos. Contudo, isto não pode ser feito, pois o que observamos são fenômenos isolados que se apresentam juntos, não percebemos a relação entre eles, derivamos esta relação pela impressão, mas sem, contudo verificar esta impressão. Desta forma, os itens [II] e [III] não correspondem as teorias descritas por Hume.  
Resposta da questão 2:
 [D]
Na seção IV da Investigação acerca do Entendimento Humano, David Hume encaminha claramente o ataque à razão e à metafísica. Uma das questões cruciais da existência envolve o suceder dos acontecimentos. Hume afirma que a inferência e as analogias que fazemos em relação aos efeitos de causas semelhantes nas questões de fato não podem ser baseadas em nenhuma espécie de raciocínio formal. Em sua crítica aos pressupostos metafísicos da ideia de causalidade, ele defende que o sujeito do conhecimento opera inferências associando sensações, percepções e impressões recebidas pelos órgãos dos sentidos e retidas na memória. Deste modo, as ideias se reduzem a hábitos mentais de associação de impressões semelhantes ou sucessivas. A ideia de causalidade, portanto, apresenta-se como o mero hábito que nossa mente adquire ao estabelecer relações de causa e efeito entre percepções que se sucedem no tempo, chamando as anteriores de causas e as posteriores de efeitos. (cf. CHAUI, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1994. p. 231.)  
Resposta da questão 3:
 [D]
Hume pergunta sobre qual a natureza de todos os raciocínios humanos sobre os fatos e qual o fundamento de todas as conclusões derivadas da experiência. O filósofo conclui que todos os fatos são exteriores entre si. Neles, não há nada de interior e intrínseco que os relacione necessariamente uns aos outros. A relação de causalidade é uma crença baseada no hábito. Hume indica que os homens associam ideias e acreditam nessa associação por força do hábito ou costume. E este não é a repetição de experiências semelhantes por parte de um único indivíduo, mas de muitos. Há um aspecto coletivo do costume. Por isso, mesmo quando se tem um prazer individual, mas que os outros reprovam porque contraria o costume, o sujeito passa a duvidar desse prazer íntimo e exclusivo.   
Resposta da questão 4:
 [B]
O processo de conhecimento, segundo David Hume, se baseia no costume, segundo o qual uma crença em um objeto se forma pelo costume ou por um princípio de associação. Em outras palavras, isso corresponde a um processo no qual o passado é transferido para o futuro através do pressuposto de que as coisas vão continuar a ser como são.  
Resposta da questão 5:
 [C]
As únicas afirmativas corretas são a II e a IV. Hume não desconsidera a possibilidade de liberdade das ações humanas. Para ele, a liberdade humana é hipotética, correspondendo à liberdade de poder agir sem sofrer coação. A regularidade das ações humanas se dá devido ao modo como a nossa mente, mediante o hábito, pode inferir sobre objetos. No caso da imputabilidade, “a argumentação de Hume está centrada na noção de caráter, ou seja, o caráter é o alvo da imputabilidade moral. Mas o que exatamente o autor entende por caráter? De acordo com Hume, o caráter é um conjunto de causas relativamente estáveis que motivam as ações dos indivíduos.” Sendo assim, verifica-se como a afirmativa IV está, também ela, correta.

(Fonte: FERRAZ, Marília Côrtes de. Liberdade e imputabilidade moral em Hume. Dissertação (Mestrado em Filosofia) - Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Campinas, 2006, p. 76. Disponível online em: <http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?down=vtls000381575> Acesso em 23/11/2011.)  
Resposta da questão 6:
 [E]
Hume pode ser considerado como cético, mas não por defender a impossibilidade de se obter qualquer tipo de conhecimento com base na razão. Seu ceticismo se baseia na ideia de causalidade, segundo o qual o conhecimento é adquirido por meio do costume. Como não há evidências de que as coisas vão continuar a ser como são, a postura cética se manifesta. Sendo assim, podemos dizer que somente a alternativa [E] está correta, na medida em que o conhecimento considerado válido por ele é somente o conhecimento pela experiência.   
Resposta da questão 7:
 [D]
Para Hume, existem duas fontes de percepção: as impressões (fornecidas pelos sentidos) e as ideias (impressas na nossa mente). As questões de fato correspondem aos raciocínios baseados na experiência. Tal raciocínio é construído mediante o estabelecimento de uma relação do tipo “causa-efeito” entre fenômenos. Portanto, é somente mediante a experiência que o homem pode fazer tal relação entre as coisas.  
Resposta da questão 8:
 [D]
Segundo Hume, filósofo representante do empirismo britânico, o conhecimento começa com a experiência dos sentidos, mediante o hábito ou costume.  
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